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Política 
-PARTIDOS-

..„ QUEM APQS1À NO FIM 130 PMDB1 
"Ele não entendeu ou não leu 

minha entrevista", assim o líder do 
PMDB no Senado, Fernando Hen­
r ique Cardoso, respondeu à ad­
moestação do presidente do parti­
do, Ulysses Guimarães, que apro­
veitou para mandar um recado pa­
ra todos os peemedebis tas que 
pensam em deixar o partido: quem 
quiser pode sair, mas corre o risco 
de ser excluído da vida pública. "O 
recado do chefe foi, sem dúvida, 
para o Centrão, onde existem pee­
medebistas votando contra a orien­
tação do programa do PMDB", afir­
mou o senador. 

Fernando Henrique explicou 
ter analisado em sua entrevista a 
necessidade de se dar uma "mexi­
da" no PMDB, para fazê-lo voltar 
ãos antigos rumos, através de uma 
convenção nacional. A resposta de 
'Ulysses veio contundente: ele afir­
m o u ter conhecido muitos peeme­
debistas que deixaram o partido 
apostando na sua implosão, mas 

lembrou que, ao contrário, foram 
esses políticos que tiveram suas 
carreiras encerradas. 

O deputado Maurílio Ferreira 
Lima (PMDB-PE) — que considera 
uma "temeridade" a criação de um 
novo partido agora — também lem­
brou que "todos os que deixaram o 
partido foram punidos, como Ita-
mar Franco, em Minas, Freitas No­
bre, em São Paulo, e Amadeu Cea­
rá, no Paraná", referindo-se a can­
didatos de r ro tados nas úl t imas 
eleições. 

O líder do PMDB na Constituin­
te, senador Mário Covas, disse ape­
nas que quem não segue a linha do 
.partido "não se sente bem e, auto­
maticamente, sai do pa r t i do" . E 
não quis interpretar se o recado de 
Ulysses foi dirigido aos peemede­
bistas que votam com o Centrão: 
"Palavra de presidente do partido 
a gente não interpreta: ouve e fica 
quieto". 

F. Henrique Maurílio 

Autocrítica 

O senador paranaense José Ri-
cha concordou com Ulysses em que 
"quem sair agora corre o risco de 
tomar uma decisão precipitada", 
mas afirmou que ameaças não vão 
impedir dissidências. Por isso ele 
justificou sua preocupação e a de 
outros "históricos", citando Fer-
nando Henrique Cardoso, Mário 

Covas 

Covas é F ranco Montoro, em se 
reunir para uma "autocrítica sé­
ria". Richa também não acredita 
no fim do PMDB, mas defende um 
" rea r ran jo" depois da Constitui­
ção. "Entre um reajustamento e jo­
gar fora um património de 15 anos 
há uma grande diferença. Quere­
mos salvar o PMDB, mesmo porque 
se ele implodir a própria democra­
cia poderá correr riscos." 

Pessoalmente, o senador Fer-
nando Henrique Cardoso — mesmo 
defendendo o esforço para resga­
ta r os antigos compromissos do 
partido — não crê numa "reviravol­
ta", prevendo que progressistas e 
históricos do PMDB acabarão dei­
xando o partido. Mas ponderou que 
a decisão deve ser coletiva, "pois 
de nada adianta adotar um cami­
nho sozinho". Por isso insisti na 
convocação de uma convenção na­
cional para janeiro. 

Lembrando que as diretrizes 
fixadas na última convenção do 
PMDB sobre a dívida externa não 
foram levadas em consideração pe­
lo ministro Bresser Pereira, Fer­
nando Henrique Cardoso reconhe­
ceu o descumprimento mas, apesar 
disso, acha que um derradeiro es­
forço deve ser tentado. 

Por enquanto, a reunião dos 
"históricos" do partido para uma 
"autocrítica" está na dependência 
de um consenso quanto à melhor 

data. Alguns querem que o encon­
tro seja dia 17, quinta-feira, mas 
em princípio a r eun ião deverá 
ocorrer no dia 21 — que a maioria 
considera inconveniente, até por 
dificuldades de vagas nos aviões, 
pela proximidade do Natal. :Â 

Particularmente, Mário CoV&s 
qué*r que o encontro seja marcado 
para o início de janeiro, apôsíé,!r1e-
cesso branco". O senador Severo 
Gomes no entanto tem pressa e.dje-
fende a reunião no dia 17: '''"Preci­
samos discutir logo a situaçib^ih-
terna do partido". 

Enquanto isso, o Diretório^íía-
ciohal do PMDB reúne-se Hoje'Pa­
ra analisar o recurso de três fiffe-
dos por São Paulo, expulsos"' p^lo 
Diretório Regional: deputa<iaf=eétB-
dual Ruth Escobar e vereadoíi^s 
Almir Guimarães, Jamil Acteacde 
Andrade Figueira. O ConseiHdtde 
Ética partidária votou contraesaas-
cursos, endossando a expulsáo^n^r 
infidelidade partidária, sisa ?.<& 
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Cartões Presidenciais 
Apesar de ter determinado ex­

pressamente aos ministérios e aos 
órgãos do Executivo que evitassem 
desperdícios nas festas de fim de 

. ano, o próprio presidente Sarney 
autorizou uma despesa de CzS 114 
mil para confeccionar quatro mil 
cartões com "os melhores vo|;os de 
Boas Festas e Feliz Ano Novo". A 
existência dos cartões, em alto re 

|levo francês, com o brasão da Re­
pública ao alto e impresso em tinta 
ouro, é reconhecido no Palácio do 
Planalto, mas a lista dos contem­
plados é secreta. 

Sem Comentários 
O governador do 
R i o , M o r e i r a 
Franco (foto) de­
cidiu não ma i s 
comentar as de­
clarações do as­
sessor de comu­
nicação da presi-
dênc ia , Getúlio 

Bittencourt, de que "Sarney disse 
que o governador fluminense anda 
ideologicamente mal acompanha­
do". Segundo Moreira, o próprio 
jSarney encarregou-se de desmen­
tir o comentário no último fim de 
|semana, quando esteve no Rio efoi 
procurado pelos repórteres para 
saber como ia p relacionamento 
entre os dois. "É excelente", disse 
Sarney. 

Cálculos Milionários 
Pelos cálculos do ex-secretário 

de governo de Minas, deputado 
Carlos Cotta, o governador Newton 
Cardoso provocou um prejuízo de 
Cz$ 1 milhão aos cofres públicos 
para recepcionar sete constituin­
tes do Centrão neste fim de sema­
na, em Belo Horizonte. "Todo esse 
festival de mordomias foi feito por 
Cardoso com o único objetivo de se 
autopromover", denunciou Cotta. 
"Ele quer ser um político de prestí­
gio nacional, a qualquer custo, e 
procura ser o mentor do Centrão 
para agradar o presidente Sarney, 
imaginando que poderá conseguir 
mais dinheiro do governo federal." 

Covas-Brizola 
O encontro entre 
o líder do PMDB 
na Constituinte, 
Mário Covas, e o 
e x - g o v e r n a d o r 
Leonel B r i zo l a 
( f o t o ) p o d e r á 
ocorrer ainda ho­

je, em Brasília. Brizola vai aprovei 
tar a viagem para examinar com 
Covas uma estratégia comum de 
atuação entre o PMDB, o PDT, o PT 
8 demais setores partidários do 
presidencialismo da redução do 
mandato presidencial. 

Pensão Ilegal 
O advogado António Carlos 

Otoni Soares ingressou ontem na 
Justiça carioca com uma ação po 
pular para conseguir a ilegalidade 
da pensão mensal de dez salários 
mínimos concedida a Luís Carlos 
Prestes pela p re fe i tu ra do Rio. 
Otoni considera que os "herdeiros 
po l í t i cos" de G e t ú l i o V a r g a s , 
'membros do PDT, integrantes da 

descontraída esquerda fluminen­
se", resolveram presentear o ex-
capitão "procedendo como se o 
erário municipal fosse proprieda­
de particular do grupo". 

Infração Disciplinar 
A punição ao capitão Luiz Fer 

nando de Almeida, por ter invadi 
do a prefeitura de Apucarana, po 
dera ser bem mais branda, caso o 
juiz-auditor aceite a tese do advo­
gado do militar. Segundo ela, o ca­
pitão não cometeu crime militar, 
mas uma mera infração discipli­
nar. O capitão deverá ser julgado 
na próxima sexta-feira. 

Expulsão do PT 
Por 44 votos a um, o diretório 

do PT de Santo André expulsou da 
agremiação o ve reador Geraldo 
Granela, o mais votado nas elei­
ções de 1982. Granela é acusado de 
descumprir o regulamento do par­
tido, ao deixar de contribuir com 
30% de seus proventos. Com essa 
perda, o PT reduziu à metade sua 
bancada na Câmara Municipal de 
Santo André. Granela comparou 
sua expulsão aos atos da ditadura 
militar, "que punia aqueles que 
denunc iavam os desmandos e a 
corrupção existentes no governo". 

Presidencialismo x Parlamentarismo 
Vendo no parlamentarismo 

uma forma de acabar com o fisiologismo na 
política brasileira, o senador José 

Richa e o deputado José Serra 
defenderam ontem na USP esse sistema de governo. 

0 parlamentarismo é um remé­
dio que pode ajudar na cura dos 
males crónicos do País como o fi­
siologismo, apesar de ser rejeitado 
pelas elites e pelo povo, na análise 
do senador José Richa, do PMDB, 
líder do grupo dos 32: "As elites 
são contra, porque sabem o que é. 
0 povo também é contra, porque 
não sabe o que é. As elites nunca 
poderiam num sistema parlamen­
tarista influenciar um ministro pa­
ra fazer acordos que moralmente 
não são correios, porque descober­
ta a irregularidade o gabinete cai­
ria imediatamente". 

Richa participou ontem pela 
manhã da aber tura do simpósio 
"Parlamentarismo ou Presidencia­
l i smo" promovido pelo Departa­
mento de Ciência Política da USP. 
Defendeu com convicção o parla­
mentarismo, apesar do auditório 
quase vazio. Praticamente não en­
controu opositores à sua tese. A 
professora Eva Blay e o professor 
Eduardo Kugelmas, ambos da USP 
e debatedores do simpósio, confes­
saram simpatia pelo sistema de go­
verno parlamentar e levaram Ri­
cha a especificar um pouco mais 
suas ideias. A razaõ da crise insti­
tucional crónica do País é, segundo 
Richa, "a existência de um Execu­
tivo forte, de um Legislativo fraco e 
um Judiciário impotente, incapaz 
de vigiar o Executivo". Ele acredi­
ta que mesmo que se restaurem as 
prerrogativas do Legislativo não se 
conseguirá "coibir o poder quase 
imperial do presidente da Repú­
blica no Brasil". 

A crise e o fato de a Nação ter 
perdido a confiança na classe polí­
tica apontam para outra saída, a 
seu ver, que é o parlamentarismo. 
Richa defendia — antes da instala­
ção do novo regime — a implanta­
ção do voto distrital puro, a forma­
ção de partidos fortes e bem estru­
turados e uma tecnoburocracia efi­
ciente e estável. Agora considera 
todos esses fatores "secundários". 

— O ideal seria primeiro pre­
parar o País para o parlamentaris­
mo. Tanto que apresentei emenda 
para que ele entrasse em vigor em 
1994. Depois vi que não havia con­
dições para esperar. A luta pelo 
poder é suja, me enoja até. O risco 
menor era adotar o parlamentaris­
mo já. 

Transparência 
Entre os benefícios do regime 

que quer ver no País, Richa citou 
com ênfase o cerceamento do fisio-
logismo, que segundo ele "atrapa-

José Richa 

lha" os políticos, ao contrário do 
que se imagina. "0 fisiologismo é 
feito do mau presidencialismo. 0 
presidente negocia votos que ne­
cessita mercantilizando favores e 
benesses pela falta de apoio. Os 
políticos são obrigados a e n t r a r 
dentro do sistema fisiológico da in­
dicação de cargos porque se um 
não indica o outro sim. E quem não 
indicou acaba desprestigiado jun­
to às bases. Para a Federação, que 
tem vários cargos para distribuir, 
esse t ipo de dependênc ia inte­
ressa." 

No parlamentarismo, as pres­
sões são colocadas de forma mais 
transparente, disse Richa, citando 
como exemplo a construção da fer­
rovia Norte-Sul, "No sistema parla­
mentar com a construção de uma 
ferrovia desse tipo sem apoio dos 
deputados e da população, o gover­
no cairia imediatamente. 0 mesmo 
pode se dizer em relação ao pacote 
fiscal. Ao contrário, o presidencia­
lismo mantém um contrato indisso­
lúvel com o presidente da Repúbli­
ca que, mesmo sendo incompeten­
te ou corrupto, tem que ficar lá. 

Decisão Pessoal 
0 deputado federal José Serra, 

à tarde, também defendeu o parla­
mentarismo: Para ele, no Brasil, a 
tendência "à manipulação e ao fi­
siologismo" parece ser inerente ao 
sistema presidencialista de gover­
no, porque o Executivo obtém mais 
facilmente a maioria no Congresso 
para a aprovação de seus projetos 
a t ravés da "manipulação indivi­
dual" dos parlamentares. 

Serra, ex-secretário de Econo­
mia e Planejamento no governo 
Montoro, foi mais longe. Afirmou 
que o Congresso aprovou a dotação 
orçamentária para o iníco da cons­
trução da Ferrovia Norte-Sul, uma 
decisão pessoal do presidente José 
Sarney, "porque há um sistema 
montado no Congresso, e este é tão 

José Serra 

manipulado que espantou alguns 
parlamentares de São Paulo". 

Alguns críticos do parlamenta­
rismo argumentam que, com a ado-
ção desse sistema de governo, ha­
veria o risco do loteamento de car­
gos, porque — opinião endossada 
por Serra — os partidos políticos 
brasileiros são caracterizados pelo 
fisiologismo. Mas, segundo o depu­
tado essa situação "dif ici lmente 
pioraria" com o parlamentarismo, 
porque a responsabi l idade pelo 
governo não ser ia exclusiva do 
presidente da República. 

Entre os obstáculos à mudança 
do sistema de governo, José Serra 
apontou a rejeição da proposta de 
adoção do voto distrital pela Co­
missão de Sistematização da Cons­
tituinte e a falta da representação 
proporcional na Câmara dos Depu­
tados. Observou que, atualmente, 
as regiões Norte e Nordeste são 
majoritárias na Câmara, embora 
não tenham mais do que 1/3 da po­
pulação brasileira, enquanto São 
Paulo, com 25% da população, tem 
apenas 60 deputados (12,5%). 

Pelo a traso 
"Na Nova República não há op­

ção preferencial pelos pobres nem 
pelos ricos, mas pelo atraso", afir­
mou Serra, garantindo que a cria­
ção de Zonas de Processamento pa­
ra Exportação (ZPEs) representará 
um "golpe de graça no desenvolvi­
mento da indústria brasileira, que 
já está em crise há seis ou sete 
anos". 

Participaram ainda da sessão o 
cientista político Bolívar Lamou-
nier (parlamentarista); o jur is ta 
Miguel Reale Jr., que defende o 
"presidencialismo mitigado"; e o 
jurista Fábio Konder Comparato, 
segundo o qual a questão funda­
mental não é o sistema de governo, 
mas a necessidade de um governo 
planejado. Para Comparato, tanto 
o presidencialismo quanto o parla-

men ta r i smo são " inadequados , ! 
porque reforçam os vícios políticos | 
nacionais, que são o individualis­
mo e o mandonismo". 

Para Reale Jr., "um dado ina-
fastável" é o fato de que os candi­
datos à sucessão do presidente 
Sarney irão às ruas propor planos 
de governo, dirigindo-se a uma so­
ciedade que acredita em mudan­
ças através das eleições diretas. 
Esse tipo de campanha , opinou 
Reale, seria "incongruente" com o 
parlamentarismo, sobretudo numa 
eleição de dois turnos. 

Conforme a proposta de Reale | 
Jr., endossada pelo seu pai, o tam­
bém jurista Miguel Reale, o presi­
dente indicaria o primeiro-minis-
tro (cujo nome seria submetido ao 
Congresso), e este não teria a fun­
ção de chefe do governo, mas ape­
nas de coordenador do gabinete 
ministerial. O Poder Legislat ivo 
seria fortalecido. Reale Jr. disse 
que era parlamentarista, mas mu­
dou de posição em face da realida- L. 
de política brasileira: "Precisamos 
buscar um modelo operacional, 
não um modelo teórico", salientou. 

Causas 
O ex-governador Franco Mon­

toro — que estava no auditório — 
atribuiu à concentração de pode­
res inerente ao presidencialismo a 
dívida externa brasileira, o plano 
nuclear, a Transamazônica e o fcro-
jeto da ferrovia Norte-Sul. 

Menos de 40 pessoas participa­
ram da seção vespertina do simpó­
sio, na Casa da Cultura Japonesa, 
também no campus da USP. Se-
guiu-se a exposição do senador 
Jarbas Passarinho, presidente na­
cional do PDS, que defendeu o pre­
sidencialismo — "um sistema mais 
estável" — e o equilíbrio entre o 
Executivo e o Legislativo, por meio 
da devolução das p re r roga t ivas 
parlamentares e a proibição de ini­
ciativa de leis ao presidente da Re­
pública. 

Debateram com Jarbas Passa­
rinho o reitor da USP, José Gol-
demberg, o cientista político José 
Álvaro Moisés (USP) e José Eduar­
do Faria, professor da Faculdade 
de Direito da USP e editorialista 
do Jornal da Tarde. 

O ex-governador do Rio, Leo­
nel Brizola, cuja participação não 
estava prevista no programa, fará 
uma exposição hoje de manhã. Um 
dos debatedores de ontem comen­
tou que Brizola tinha telefonado 
para a USP pedindo para partici­
par do simpósio. 

Caiado, Sobral e Bardi 

A entrega 
do título aos •• 

homens de visão' 
A defesa da livre iniciativa e o 

ataque aos vários planos económi­
cos da Nova República, inclusivSío 
projeto de reforma fiscal ««'e^tji-
dos no Ministér io da Faaêjfcda, 
constituíram a tónica comtmr-s^s 
pronunciamentos de três dos qua­
tro homenageados com o ttoJCfMJj-
mem de Visão 1987, ontenvufllihSflbj 
Paulo. Os escolhidos deste-ajiíKpè-
la revista Visão são o advogado He­
raclito Sobral Pinto, o l íder da 
União Democrática Ruralista, Ro­
naldo Caiado, o tributarista Ives 
Gandra Martins e P ie t ro Maria 
Bardi, diretor do Museu de Arte 
São Paulo (Masp). 

Em seu discurso para 1.500 pes­
soas, o líder da UDR atacou o paco­
te fiscal em estudos no governo, na 
parte em que este acena com iseil-
ção de impostos ao lucro rural que 
venha a ser depositado em poupan­
ça. Para Caiado, isto "representa 
em verdade uma coação irresistí­
vel a que todo produtor rural deixe 
de investir em atividade produtiva, 
pois se o fizer, será tributado e pe­
nalizado". Antes do discurso,: o lí­
der da UDR voltou a confirmar seu 
apoio às eleições gerais; em 4988. 
"E hora de iodos*4rmõs^p~ar£aMír-
nas", disse. Já o tributarista Ive|s 
Gandra considerou "fundamen­
tais" as eleições diretas. mas só'à 
nível federal, para à''presidência, 
Câmara dos Deputados è SenâdtJ. 
Quanto ao projeto da Comissão de 
Sis temat ização da Constituinte, 
Ives Gandra afirmou que os con­
gress is tas "já aprenderam como 
não se deve fazer uma constitui­
ção". Suas esperanças estão depc--
sitaas nas atividades do Centrão. 
"Resta saber se ele terá densidade 
para mudar o projeto da Sistemati­
zação", disse. 

Mas o apoio às eleições no pró­
ximo ano não foi unânime entre o|s 
homenageadosy-O-advogado Sobral 
Pinto considerou "absurdas" a|s 
eleições gerais. Segundo ele, "isso 
é aumentar a desordem e a indiscf-
plina que já re inam dramat ica­
mente no País". O quarto homena­
geado, Pietro Bardi, procurou pau­
tar seu pronunciamento por ijiji 
tom "otimista". Lembrou áximDô>-
tância de Assis ChateaubrjHUçJlfeâ-
ra a criação do Masp e dis££èSlâr 
certo "de que o Brasil varsupefar 
seus atuais obstáculos". ' a o - , 1 S J j , 
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FUNDO AO PORTADOR DO REAL 
Você tem motivos óbvios para aplicar agora no Fundo 
Ao Portador do Real. 
Além da segurança, da liquidez e da ótima rentabilidade 
-1 ? lugar entre os 3 maiores Fundos do país, de 01/01:^j 
a 30/11 - no Fundo Ao Portador do Real você 
permanece em total anonimato. 
Você pode aplicar no Fundo Ao Portador do Real 
mesmo sem ser cliente do Banco Real: basta falar com-™, 
o gerente da agência mais próxima. 
E enquanto seu dinheiro fica rendendo, rendendo, você 
passa o fim de ano na moita, tranquilo, tranquilo. 
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